
Orquidário
Ematenção à carta da sra. Angeli-
naC. dos Santos, a Setur (Secreta-
ria de Turismo) informa que não
se tratadenova reformadoOrqui-
dário, mas cronograma de manu-
tenção permanente e melhorias
desse importanteequipamentotu-
rístico. O serviço a ser executado
refere-se à substituição demadei-
ramento do recinto destinado a
plantas que não estão em exposi-
ção, novasmudas e tratamento de
espécies doentes, entre outras
ações, realizadas com verba do
MinistériodoTurismo.
ASSES.DE IMPRENSAPREFEITURADESANTOS

Ipêamarelo
APrefeitura,pormeiodoDeparta-
mento de Parques e Áreas Verdes
(Depav), esclarece à leitora Vera
LúciaF.Nogueira que apoda feita
na referida árvore, na Rua Ricar-
do Pinto, em frente ao nº 21, ficou
restrita aos galhos mais baixos,
tendo como objetivo auxiliar na
penetração da luminosidade na
calçada, oferecendo assim, maior
segurança aos usuários da via. O
Depav informa ainda que a poda
foi realizada no final do ciclo de
floraçãodovegetal, período consi-
derado ideal para a espécie em
questão, portanto, não causando
qualquerprejuízoà saúdedaárvo-
re, principal fonte DE preocupa-
çãodaequipe técnica.
ASSES.DE IMPRENSAPREFEITURADESANTOS

Fiosnas calçadas
Em atenção à carta do sr. Carlos
Sulzer, a Secretaria de Serviços
Públicos informaque já constatou

o problema e notificou a empresa
responsável pelo cabeamento. A
contribuição das pessoas, como
ocorreu com o sr. Carlos, é impor-
tante para auxiliar na fiscalização
e as denúncias podem ser feitas
via Ouvidoria Pública no telefone
0800-112056.
ASSES.DE IMPRENSAPREFEITURADESANTOS

Guarujáebueiro

APrefeitura de Guarujá ignora os
mais elementares pleitos dos seus
moradores. Há mais de um mês
solicitamos aoCentro deApoio da
Enseada, que fosse colocada tam-
pa em um bueiro, pois a falta da
mesma representa risco aos tran-
seuntes, especialmente ànoite de-
vido à parca iluminação no local.
Esse bueiro sem tampa fica na
esquina das ruas Daniel de Mo-
raes comAzorGomesdeAlmeida,
no JardimTrêsMarias. A solicita-
ção foi registradaatravésdoProto-
colo948/2014.
ERNANIMOREIRA JORGE JR. – GUARUJÁ

MercadinhoMarapé
Resido no Marapé há mais de 50
anos, sendo frequentador regular
doMercadinhodoMarapé.Recen-
temente a parte de estacionamen-
to de veículos passou por
revitalização onde as vagas foram
sabiamente demarcadas através
de pintura nopiso, novinho.Mas a
tal demarcação das vagas foi feita
por correntes, que estão totalmen-
te enferrujadas. Quem tenta esta-
cionar o veículo nas oito primeiras
vagas, arranhaasportasdoveículo
nas tais correntes.Asdemais vagas
ainda não foram contempladas
comas correntes. A administração
do Mercadinho deve eliminar as
correntes, já que a pintura no piso
edos canosde separação das vagas
estão boas, ou então revesti-las
com mangueira para que haja a
proteção necessária e não arra-
nharasportasdosnossosveículos.
SÉRGIORICARDODUARTE –SANTOS

Tãoperto, tão longe
Atecnologia atual está tãoavança-
da que nos distancia. Hoje, fala-
mos com quem está em qualquer
parte do globo, menos com outros
planetas (ainda), mas não presta-
mos atenção aquemestá próximo.
Oserhumanoestá tãodependente
desmartphonesoudeoutrosrecur-
sos tecnológicosqueocontato face
a face está raro. Emqualquer local
não importa onde, há alguém te-
clando, ligado na web, conversan-
do, sobre o que está acontecendo
com a sociedade. Isso é mais um
sinal damudança dos tempos, on-
de estamos tão perto,mas aomes-
motempotão longe.
JOSÉANTONIO SOUSAALVAREZ–SANTOS

Muitonosalegrouopossí-
vel tombamento das pal-
meiras imperiais da Ave-
nida Ana Costa, confor-
mematéria publicada em
A Tribuna na última sex-
ta-feira. Tomados por
grandeemoção fomosen-
tão reler os recortes do
jornal,guardadoshádéca-
dascomtantocarinhoen-
tre dezenas de outros, os
quais relatam parte de
nossa luta lá no passado, tentando
convencer as autoridades sobre o
motivo do problema e o que fazer
para salvá-las. Alémda perda irre-
parável de cada uma delas, o risco
que corríamos com tão pesado ve-
getal desabando em nossa cabeça
eramuitogrande.Lembramosque
isso acontecia no final de 1979 e
começode1980.
Àqueles que já não se recordam

ou eram ainda muito jovens, lem-
bramos que as plantas simples-
mente tombavam sem aviso al-
gum, a qualquer hora, com todo o
peso daquele enorme estipe, o que
causavamedoàpopulaçãodetran-
sitarpelaavenida.
Desde aprimeira delas tombada

pelo vento, insistíamos que o pro-
blema era a falta de raizame, ano-
malia motivada pela má oxigena-
çãodosolo,esugeríamosqueabris-
semumpoucomaisopisoaoredor
docolodasplantas.
Osresponsáveispelohortomuni-

cipalapontavamapossívelexistên-
cia de fungos ou outros insetos
como os culpados pelo problema.

Emmarçodaqueleano, entomolo-
gistas do Instituto Biológico aqui
estiveramenadaacharamdesigni-
ficativo nas folhas examinadas. E
as palmeiras imperiais continua-
vamatombar!
A Tribuna publicou vários arti-

goseentrevistascomnossassuges-
tões e reclamações.Nessaépoca, já
alertávamos a administração para
osproblemasfuturosdevidosàmo-
nocultura do ingá plantado então
em centenas de ruas da Cidade.
Defendíamos que árvores desse
portenecessitavamde espaçopara
crescercorretamenteeassimdeve-
riam ser plantadas em canteiros
centrais de avenidas, praças e late-
raisdos canais,não tendoassimno
futurosuaarquiteturaprejudicada
pelasnecessáriaspodas.Hoje, infe-
lizmente,pagamoscaropara“man-
ter”taisárvores.
Hojetememos,emuito,pelopai-

sagismo da praia, com os exóticos
chapéus-de-sol jáhá temposafeta-
dos pela enorme quantidade de
ervadepassarinho, incontáveisga-
lhossecosepodres, comprometen-

do sua arquitetura, e com
datacertaparaseremconsu-
midos por essas terríveis he-
miparasitas.Vamossimples-
mente deixá-losmorrer sem
tomar atitude alguma para
recompor daqui há poucos
anosnossos jardins?
Mas voltemos às palmei-

ras imperiais. Com a queda
de mais uma delas, noticia-
da em 9/10/79, voltamos a
insistir sobre a necessidade

de revermos o problema do calça-
mentoaoredordasplantas.
Em junho de 1980, depois da

anuência do saudoso amigo e edi-
tor do jornal à época, CarlosKlein,
sobre a possibilidade de trazer um
técnico de renome para opinar so-
breoproblema,convidamosotam-
bém saudoso engenheiro agrôno-
moHermesMoreira de Souza. Fi-
zemos uma vistoria nas palmeiras
daAvenidaAnaCostaesuaabaliza-
da opinião coincidiu com a nossa.
Dois dias depois de publicada essa
matéria,oentãoprefeitoPauloGo-
mesBarbosa ordenava que fossem
retiradososladrilhos juntoàsplan-
tas, e desde então nunca mais a
Cidade experimentou o desespero
de ver vegetais tão maravilhosos
morreremporabsoluta faltadeco-
nhecimentostécnicos.
Que sejam elas tombadas pelo

Condepasa, e que recebam ome-
lhor trato cultural possível, já
que se constituemnumadasmar-
cas da Cidade, e merecidamente
admiradas pelos seus moradores
e visitantes.
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Nossas palmeiras imperiais
A Cruz Vermelha brasileira tem exa-
tos 106 anos, criada que foi em 5 de
dezembro de 1908, com o propósito
de prestar socorro, evitar e aliviar o
sofrimento humano. Teve como pri-
meiropresidenteosanitaristaOswal-
do Cruz, cujo trabalho de pesquisa e
combate à febre amarela e varíola
deu-lheoreconhecimentodacomuni-
dade científica internacional. A insti-
tuição centenária sempre despertou
na população o respeito, a simpatia e
a credibilidade necessárias para que
seus apelos de ajuda humanitária ti-
vessem ressonância em todas as ca-
madassociais.
Esse histórico de atuação compro-

metida com a seriedade foi sensivel-
menteabalado comanotíciadequea
Cruz Vermelha brasileira pode ser
suspensa da Federação Internacio-
nal da Cruz Vermelha por indício de
corrupção, esta praga que vem cor-
roendoasaúdemoraldoPaís.Segun-
do o subsecretário-geral da FICV,
Matthias Shemale, uma missão da
entidade foi enviada ao Brasil, na
semana passada, para reuniões com
atuais representantes da instituição.
Oencontroteveumaexigênciadecisi-
va:queprovemestardispostosa lutar
contra a corrupção da administração
que os antecedeu. E mais: que o di-
nheiro desviado – R$ 25 milhões –
sejarecuperado.
Ahistória,quenoscolocaeminequí-

voca vergonha perante o mundo, co-
meçou em 2012, quando a Cruz Ver-
melhaorganizoutrêsgrandescampa-
nhas nacionais para arrecadação de
recursos, às quais o povo respondeu.

As campanhas pediam doações para
as vítimas dos deslizamentos na re-
gião serrana fluminense, em novem-
bro de 2012, que deixaram 3.500
desabrigados; para os famintos da
Somália, país africano devastado por
guerras civis, e uma terceira para as
vítimas do terremoto seguido de tsu-
nami no Japão, em 2011. Nenhuma
dessas dores foi atendida com o di-
nheiro arrecadado, desviado que foi
por agentes ligados à Cruz Vermelha
doBrasil e da unidade doMaranhão,
devidamenteafastados.
Se nada for feito nos próximosme-

ses, o recado da entidade internacio-
nal, com sede em Genebra, é claro: o
Brasil pode ser suspenso da Federa-
ção e estaríamos, então, manchando
uma história de mérito e de orgulho
desde o seu nascimento, e que ao
longo dos seus 106 anos, certamente,
mitigou a dor de milhões de seres
humanosemriscodesobrevivência.
Aatualadministração,queencomen-
dou auditoria a uma empresa inde-
pendente, com sede em Londres, se
comprometeaagirecorrigir as falhas
e abusos cometidos. E deve fazê-lo
cumprindo todas as exigências – de-
volver o dinheiro a quem fez as doa-
ções ou destinar o volume às popula-
çõesquedeveriamtersidoajudadas–
para que o País não seja carimbado
commarca tãodesonrosa. Se suspen-
so, o Brasil não poderá mais partici-
par das assembleias mundiais e será
cortadodofinanciamentointernacio-
nal. Que sejamos poupados de tama-
nho vexame e que os culpados te-
nhampuniçãoàaltura.

TribunaLivre

Quando a Organização das Nações
Unidas (ONU) vem a público e
revela que não tem orçamento para
garantir seu compromisso de prote-
ção aos direitos humanos é sinal de
que navegamos em mares de tor-
menta. Recém-empossado como
chefe do setor, o jordaniano Zeid
Ra’ad Al-Hussein deixou clara sua
preocupação ao apresentar tudo o
que tem no cofre: US$ 87 milhões
de dólares para fazer frente às de-
mandas até o fimde 2014 e por todo
2015. Segundo ele, dinheiro equiva-
lente ao que se vende de iPhones
por dia, ou dez vezes o que os suíços
consomem de chocolate por ano. E
mais contundente ainda, diz que
está pedindomenos do que os ame-
ricanos devem gastar com os ani-
mais de estimação nos festejos do
tradicionalHalloween.

Mais de 190 países integram a
ONU e é com doações voluntárias de
governos que a organização tem feito
caixa.Masnemtodoscolaboram.Va-
le dizer que o Brasil não contribuiu
em 2013 e nem em 2014, segundo
dadosdo jornalOEstadodeS.Paulo.
Enemdáparadizerqueéporquenão
estamos entre os ricos, pois alguns
dosnossosvizinhos, comoArgentina,
Uruguai e Peru,mandaram. Com ta-
manha crise – o setor recebe apenas
3%do orçamento global da entidade
–, a prestação dos serviços já está
comprometida e a organização vem
rejeitandoplanoparaajudarpaíses.

A Organização das Nações Uni-
das foi criada em 1945, ao fim da
Segunda Guerra Mundial, com o
objetivo primordial de levar as na-

ções à paz mundial. A humanidade
está bem longe desse estágio, haja
vista os conflitos que continuam ex-
plodindo em todos os continentes,
mas em quase sete décadas de exis-
tência, é inegável o papel da institui-
ção no cumprimento dos manda-
mentos que compõem a sua carta,
entreeles, osdireitoshumanos.

A voz de apelo ao mundo, em
tom de urgência, se faz ouvir ago-
ra, com o pedido de US$ 1 bilhão
para ajudar no combate ao vírus
ebola, feito pelo secretário-geral
da ONU, Ban Ki Moon. Para en-
frentar a crise, esta é a soma que a
organização precisa, mas a respos-
ta dos líderes mundiais ainda está
longe de contemplar esta necessi-
dade: US$ 548milhões. Faz todo o
sentido, então, que o comissário
para os Direitos Humanos dese-
nhe um futuro sombrio se os gover-
nantes não se mexerem. O custo
desta falência pode ser muito alto,
diz Al-Hussein.

Momentodesúplica,mas também
de puxão de orelhas para quem não
vem fazendo a lição de casa, colocan-
do em risco povos que dependem
substancialmente da ajuda da ONU,
eameaçandotambémosseusprogra-
mas permanentes, como o Comissa-
riado para Refugiados e a agenda do
Unicef, o Fundo das Nações Unidas
paraaInfância.Háquemquestioneo
gigantismo da organização e equívo-
cos em sua atuação, mas onde sua
prontidão é requerida, a instituição
responde.Cabeaoconjuntodepaíses
não deixar que naufrague este barco
ondetantosprecisamseabrigar.

PelaCruzVermelha
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